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Jornal
Balancete

Confira nas páginas 2 e 3 desta edição o
balancete do Sindicato referente ao período

de setembro à dezembro de 2010.

Envie sua mensagem do Dia dos Namorados até quarta-feira
O Dia dos Namorados cai no Domingo. O tradicional Bancarinho, espaço exclusivo do Jornal

Bancário para você fazer a sua declaração de amor, será na edição desta quinta-feira, dia 9. Mas
atenção: só serão publicadas as mensagens enviadas até às 17 horas desta quarta-feira, dia 8.

Sindicato exige fim do assédio e das
metas abusivas impostas pelo BB

O fim do assédio moral institucio-
nalizado no Banco do Brasil e das
metas abusivas de venda de produtos
estão entre as principais reivindi-
cações feitas por dirigentes da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT),
federações e sindicatos filiados, entre
eles o do Rio de Janeiro, na quinta
rodada de negociações permanentes,
na última quarta-feira (1º/6), em
Brasília. O diretor do Sindicato e
representante do Rio na negociação,
Carlos de Souza, fez uma declaração
de repúdio aos representantes do
banco pela morte do gerente de conta
da agência Estilo de Ipanema Paulo
Celestino, no último dia 31.

Carlos frisou que a política do BB
exige do funcionalismo rendimento
cada vez maior. Quem não se des-
dobrar para atingir as metas cres-
centes, pode perder a comissão. “Por
isto todos vivem extremamente es-
tressados e angustiados. A conse-
quência é o aumento dos casos de
doenças físicas e psicológicas e
mesmo vítima fatais, como Paulo, que
morreu de infarto”, afirmou.

FUNCIONÁRIO NÃO PODE FICAR DOENTE

O esquema de pressão imposto
pelo BB não permite sequer que o
funcionário que adoeça possa se
tratar. Segundo Carlos, quem entra de
licença médica pode perder a
comissão em 90 dias, dependendo da
decisão do gerente da sua unidade.
Mas o assédio institucional é ainda
maior: se precisar ficar afastado por
180 dias, o sistema retira dele a comis-
são automaticamente. Para o dirgente,
o banco precisa ser provocado a mu-
dar esta prática desumana de chanta-
gear os funcionários com a perda de

Banco chega a retirar comissão de quem fica mais de 180 dias em licença médica

comissões até em casos como estes,
como se a culpa fosse do bancário.

“A perda da função, em muitos
casos, retira 70%, 80% da remune-
ração. A pressão e o estímulo à com-
petitividade são de tal tamanho e já
se introjetaram no dia a dia dos fun-

cionários que eles se obrigam automa-
ticamente a sempre se desdobrar para
bater a sua própria meta.Esta
situação tem que mudar e na
campanha salarial o conjunto do
funcionalismo deve se mobilizar para
que isto aconteça”, afirmou. Os

representantes do banco defenderam
a políticas de metas. Disseram que é
constituída com  base em critérios
técnicos, estatísticas, pesquisas e
análise do mercado. Acrescentaram
que as metas são definidas levando
em conta, ainda, o perfil de cada
agência. Para o BB está tudo certo.

Sesmt e
Comitê de Ética
Os sindicalistas cobraram o

imediato preenchimento do quadro
de pessoal do Serviço Especializado
em Engenharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho (Sesmt),
soluções para os funcionários dos
bancos incorporados, melhorias no
plano odontológico e negociações
sobre a jornada legal de seis horas,
entre outros assuntos.

A Contra-CUT, federações e
sindicatos solicitaram estatísticas
sobre os comitês de ética, conquista
da Campanha Nacional dos Ban-
cários de 2010. Sem citar dados, o
representante do banco admitiu que
os processos analisados pelos
comitês foram poucos. De acordo
com o BB, nos últimos 12 meses a
Ouvidoria interna do BB recebeu
aproximadamente 3 mil denúncias,
sendo 130 caracterizadas como
passíveis de acompanhamento.

REMUNERAÇÃO DE EXECUTIVOS

Em relação à notícia veiculada
na imprensa na segunda-feira (30)
sobre o aumento da remuneração
de diretores e vice-presidentes do
BB, os representantes do banco
negaram a informação.

De acordo com a reportagem, a
remuneração média total prevista
para cada diretor estatutário (o
banco tem 37) deve ficar em R$
1,03 milhão nos 12 meses entre abril
deste ano e março de 2012, com
aumento de 17% em relação ao que
foi pago no período igual imedia-
tamente anterior.
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A manifestação dos bombeiros,
realizada na sexta-feira, dia 3, no Centro,
foi uma das mais fortes e relevantes mo-
bilizações de trabalhadores no Rio de Ja-
neiro, nos últimos anos. Um protesto le-
gítimo e democrático por melhores sa-
lários e condições de trabalho. Há mais
de dois meses tentando negociar com o
governador, a categoria não obteve
qualquer resposta. “O governador está
apostando no desgaste do movimento.
Vai quebrar a cara. A sociedade está
solidária ao movimento. O governo tem
que negociar pois a manifestação é
legítima e mais do que justa”, disse o
diretor do Sindicato Vinicius de
Assumpção. O fato é que absoluta-
mente nada justificaria a violenta ação
da Polícia Militar, inclusive contra
crianças e familiares dos grevistas, por
ordem do Palácio Guanabara. “Absurda
e inaceitável a declaração de Sérgio
Cabral chamando os bombeiros de
‘vândalos’. Uma declaração descabida,
arrogante e autoritária de quem se nega
a negociar com grevistas”, afirma o
diretor do Sindicato Ronald Carvalhosa.

Cabral acusou ainda os manifes-
tantes de “irresponsáveis”. Irresponsa-

Bombeiros não são vândalos

bilidade é o governador do segundo es-
tado mais rico da federação pagar o me-
nor salário do Brasil para quem salva
vidas e tem o respeito e a admiração da
população.

Fica a pergunta: será que o go-
vernador conseguiria viver com um

Bombeiros tentam há mais de dois meses negociar melhores salários, mas o
governador Sérgio Cabral se nega a receber grevistas. O governo do Rio oferece os

piores salários da categoria em todo o país

Em circular interna enviada a
todos os empregados, a diretoria da
Caixa Econômica Federal reconhece
o crescimento na ocorrência de sa-
ques entre agências (inter-agências)
feitas com cartões clonados. Mas para
resolver o problema, a empresa enu-
mera no documento uma série de
orientações, algumas de caráter poli-
cialesco, transferindo para os funcio-
nários a responsabilidade por coibir
este tipo de crime, dando a entender
que tem havido negligência da parte
deles.

O diretor do Sindicato, Enilson
Nascimento, criticou as medidas, clas-
sificando-as como meros paliativos.
Afirmou que a solução passa pelo in-
vestimento em um sistema tecnológico
capaz de inibir este tipo de ação e pela
contratação de mais empregados,
principalmente de caixas que com a
grande demanda de serviços sequer
têm tempo de realizar a pausa para
prevenir lesões por esforço repetitivo.

CI PÕE EMPREGADOS EM RISCO

A Comunicação Interna (CI) da
Caixa traz algumas orientações que po-

dem colocar os caixas em situações de
risco. Uma delas recomenda que, em
caso de suspeita de falsificação da
carteira de identidade, o empregado
examine demoradamente a documen-
tação e faça consultas ao sistema, in-
duzindo o cliente a desistir de receber
o cartão. Outra recomendação é a de
manter o documento em mãos e, com
habilidade, questionar o portador sobre
os detalhes da carteira (como data de nas-
cimento, idade, naturalidade e filiação).

A CI vai além ao incentivar a conti-
nuidade da ação policialesca orientan-
do para que o bancário observe aten-
tamente as reações do cliente ao ser
questionado e como ele responde (pos-
turas verbais e não verbais). O fun-
cionário tem de conferir as respostas
e interligá-las com outras afirmações
feitas pelo cliente, buscando confirmar,
ou descartar, a existência de indícios
de fraude. Para Enilson, este tipo de
atitude pode colocar o caixa em risco,
caso esteja na frente de um bandido
ou de ser acionado judicialmente na
hipótese do suposto criminoso ser, na
verdade, um cliente que se sinta
constrangido.

salário bruto de R$ 1.031, menos de dois
salários-mínimos e sem vale-transporte?”

Em vez de negociar e fazer força
para que a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC 300), que equipara o
salário de PMs e bombeiros de todo o
oBrasil pelo teto, seja aprovada no

Congresso Nacional, Cabral prefere
ofender trabalhadores e ameaçar com
processos administrativos e criminal.
Sua intenção clara é a de demitir. Todo
mundo sabe que o governador paga pés-
simos salários a professores, médicos e
funcionários e não suporta ter que deixar
Paris para receber grevistas no Rio.
“Jamais vamos nos esquecer de que
Cabral, quando deputado estadual, foi o
principal líder do governo Marcello
Alencar na Assembleia Legislativa
(Alerj) para garantir o processo de
privatização e liquidação do Banerj. Mês
passado, ele acabou de entregar ao Bra-
desco, o Berj, que é o que restou de nosso
banco público estadual. Sabemos de que
lado verdadeiramente ele está”, critica
o diretor do Sindicato Ronald
Carvalhosa.

Os bombeiros não merecem isso. É
de causar indignação e repúdio a postura
do governo do Estado. Ganhou as ruas
o apoio e a solidariedade aos 439
bombeiros presos e a toda a corporação
do Rio de Janeiro. A reivindicação é
justa. E a manifestação, legítima e
democrática.

MEDIDAS PALIATIVAS

Orientações da Caixa não
resolvem problema da clonagem

Solução passa por investimento em tecnologia e contratação de mais empregados

Bancário não é perito
nem policial

Enilson frisou que mesmo que os
caixas cumprissem todos os pro-
cedimentos apontados pela empresa não
conseguiriam barrar as ações criminosas
de clonagem de cartões. “O caixa não é
perito para detectar ou reconhecer a au-
tenticidade de um documento de iden-
tidade (exigido no saque entre agências
acima de certo valor)”, afirmou. O sin-
dicalista criticou a Caixa também por ar-
rolar os empregados em processos de
investigação sumária, obrigando-os a
ressarcir os valores sacados por falsos
clientes, mesmo que tenham seguido à
risca todos os procedimentos. “Em vez
de agir contra os empregados, a Caixa
deveria assumir estes prejuízos, reconhe-
cendo que o banco não possui um sistema
capaz de garantir a segurança nas ope-
rações. A empresa age de má fé ao lan-
çar milhares de normativos não como
uma forma de alertar os empregados para
as fraudes, mas de jogar a responsabi-
lidade sobre eles”, acrescenta.

O Sindicato promove um grande
concurso de fotografia. Com o tema
Rio: trabalhadores e conflitos so-
ciais nas lentes de hoje, os ban-
cários sindicalizados podem fazer
suas inscrições gratuitas até o dia
29 de julho na Secretaria de Cultura,
Esportes e Lazer, das 9h às 18h,
ou na presidência da entidade. Os
bancários não sindicalizados têm
até o dia 20 de junho para se sindi-
calizar e poder participar do con-
curso. Os vencedores receberão
uma câmera digital Nikon D3100
(1º lugar), um notebook Dell Ins-
pirion 14 de 3GB (2º) e uma mo-
chila para equipamentos de foto-
grafia além de um tripé (3º). Os 12
finalistas participarão ainda de uma
exposição virtual no site da enti-
dade. O resultado será divulgado
durante a festa do Dia dos Bancá-
rios, no Circo Voador, no dia 25 de
agosto deste ano. As fotografias de-
vem ser entregues em CD junto com
as fotos originais em embalagem
adequada para que se evite danos
ao trabalho do fotógrafo.  O ende-
reço é Av. Pres. Vargas, 502, 20º
ou 21º andar. Mais informações pe-
los telefones 2103-4102/4150/4151.

Inscreva-se no
concurso de
fotografia do

Sindicato
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